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No exercício da profissão, os professores podem apresentar sintomas de estresse, 

ansiedade, depressão e burnout, os quais podem estar relacionados à sobrecarga 

de trabalho, às condições precárias de atuação e à falta de valorização profissional, 

além da exposição a diversas formas de violência no ambiente escolar. Esses 

elementos evidenciam a necessidade de ações voltadas à promoção da saúde 

mental dos docentes, bem como a relevância da atuação da Psicologia Escolar. Este 

trabalho apresenta a ação “Café com a Psi”, desenvolvida em uma escola da rede 

pública estadual de Pernambuco, com foco na promoção da saúde mental dos 

professores. A iniciativa configura-se como um espaço coletivo de escuta, 

acolhimento e diálogo, no qual os profissionais podem compartilhar vivências, 

desafios do cotidiano escolar e estratégias de enfrentamento, diante das demandas 

emocionais da prática docente. Realizado em encontros periódicos, o “Café com a 

Psi” favorece a construção de vínculos entre os participantes, o fortalecimento do 

sentimento de pertencimento e a valorização da fala dos educadores, muitas vezes 

atravessados por sobrecarga e desgaste emocional. Destaca-se que, nessa 

vivência, partilham-se não apenas experiências, mas também a fala, o tempo, a 

mesa e o pão, configurando um espaço simbólico de cuidado, convivência e 

humanização das relações. A mediação da psicóloga escolar contribui para qualificar 

as discussões, promovendo reflexões sobre cuidado de si, relações interpessoais e 

manejo de situações de conflito no ambiente escolar. Como resultados iniciais, 

observam-se maior abertura ao diálogo, fortalecimento do apoio mútuo entre os 

docentes e impactos positivos no clima institucional. Conclui-se que a ação se 

constitui como uma estratégia potente de cuidado com os profissionais da educação, 

repercutindo de forma significativa na qualidade das relações e no processo 

educativo. 
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